
 Desde o dia 9 de junho, os servidores do 
Judiciário Federal no Rio Grande do Sul estão em 
greve. Entendemos ser importante esclarecer ao 
conjunto da população a razão dessa medida, 
definida por unanimidade pela categoria em 
assembleia geral. Afinal de contas, a solidariedade 
entre os trabalhadores é fundamental para que se 
possa avançar na busca por direitos e por um país 
menos desigual.

 Estamos em greve mais uma vez não por 
vontade nossa, mas por culpa do governo Dilma e do 
STF, pres id ido por Ricardo Lewandowski , 
responsáveis por incríveis 49,62% de perdas 
salariais nos últimos nove anos. Os trabalhadores 
do serv iço públ ico,  d i ferente dos nossos 
companheiros da inciativa privada, não têm direito a 
negociação coletiva e não tem data-base. 
Dependemos de aprovação de projetos de lei para 
obtermos a simples reposição da inflação. Apesar 
disso, não temos reajuste em nossos vencimentos 
desde 2006.

 Por outro lado, recentemente, Dilma 
sancionou o orçamento de 2015 com significativos 
aumentos nas remunerações para ela própria, 
ministros, juízes e procuradores (estes dois últimos 
que recentemente passaram a receber, também, a 
parcela "auxílio-moradia" a partir de resoluções dos 
respecticos Conselhos Superiores). O governo diz 
não haver verba para a reposição das nossas perdas, 
mas o que vemos, na prática, é que sobra dinheiro 
para a "nobreza" dos três Poderes da República. 
Enquanto isso, os servidores do Judiciário Federal 
seguem trabalhando cada vez mais, muitas vezes 
adoecendo, para garantir o atingimento das metas 

abusivas impostas pelo Conselho Nacional de Justiça, 
sem receber a justa valorização por seu trabalho.

 Compreendemos que o momento da classe 
trabalhadora do país é difícil. Enquanto os lucros dos 
bancos não param de crescer, enquanto em 2014 o 
governo federal gastou R$ 978 bilhões com juros e 
amortizações da dívida pública (45% do orçamento), 
os trabalhadores sofrem com arrocho salarial e com a 
retirada de direitos. As Medidas Provisórias 664 e 665 
atacaram direitos previdenciários e trabalhistas, e o 
avanço do projeto de lei que amplia as terceirizações, 
permitindo inclusive a terceirização de atividades-
fim, é uma nova e contundente violência contra os 
trabalhadores.

 É também dentro desse contexto que está 
colocado o arrocho salarial aplicado aos servidores do 
Judiciário Federal. Temos lutado ao lado de diversas 
entidades representativas contra o ajuste fiscal e a 
terceirização e, como pauta específica, buscamos a 
reposição de nossas grandes perdas salariais. Assim 
como o conjunto da classe trabalhadora, temos 
enfrentado um sistema no qual os de cima ganham 
cada vez mais e os de baixo cada vez menos.

 Assim, conclamamos a população a apoiar a 
greve dos servidores do Judiciário Federal, uma greve 
imposta pelas mesmas circunstâncias difíceis que 
atingem o conjunto dos trabalhadores do país. 
Seguiremos na luta em defesa do PLC 28/2015, que 
trata da reposição salarial da categoria, enfrentando 
a política do governo de beneficiar apenas os de cima 
e buscando a justa recuperação de nossas perdas 
salariais.
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